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Professor

j\ 
dquirido 

pela Marinha do Brasil por
*US$ 12 milhões e rebatizado como São

Qulo 
(A12)2, o Navio-Aeródromo francês

°ch 
(R99) desloca 32 mil toneladas carre-

gado e tem capacidade para cerca de 35
er°naves. 

Incorporado à Esquadra brasi-
c'ra no dia 15 de novembro de 2000, che-

<=°u ao Brasil em 17 de fevereiro do ano
Seguinte.

O Navio-Aeródromo Ligeiro Minas
era's 

(Ali), com 19 mil toneladas de
s|ocamento 

carregado, recentemente

p0dernizado pelo Arsenal de Marinha do
10 de Janeiro (AMRJ), na minha opinião,

aJ°da 
poderá ser empregado na qualifica-

^a° 

e no adestramento de pilotos navais
e asa fixa e como porta-helicópteros de

assalto 
anfíbio. Sua baixa estava prevista

d 
rt'S° publicado no jornal Monitor Mercantil

•• Ver RMR 4" trimestre de 2000.

RMB4*T/2<)01

para 2005. A possibilidade de que este seja

arrendado ou vendido à Argentina também

foi considerada.

A aquisição de um navio-aeródromo de

segunda mão, para substituir o Minas Ge-

rais. dará à Marinha um alívio temporário,

até que a situação econômica do país me-

lhore, e o São Paulo possa ser complemen-

tado e/ou substituído por navios de proje-

to e construção nacionais.

A formação e a qualificação do pessoal

militar, a fim de guarnecer e operar o novo

navio-aeródromo com os respectivos mei-

os aéreos embarcados, será um empreen-

dimento de vulto para a Marinha.

A escassez de pilotos de asa fixa é uma

questão que levará alguns anos para se

solucionar. Estima-se que o Ia Esquadrão

de 5 de maio de 2000
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